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"A I/IOIIO/ol/ia da vida co/idial/a sempre oprimiu 
a hUI//al/idade pesalldo sobre el a como UI/I rochedo. 

Já os gregos si11/boli~avall1 1/0 11/iTO de Sísifo 
o labor da I'ia diário i/lcessa/lTeme/lTe recomeçado. 

A rOli/la do dia-o-dia é, em geral. cOl/siderada 
desil/lporta/ll<!. I//{{S alé que 1'01/10 esse cOlidhll1O 

1(/0 de~pre~ado e despre~ível /I({O infllli 
I/as 	gml/des decisões que modificam a Hislória ­

011 1/(/0 cOI/.\'liIUi, ele mesmo, o Hislória ?" 

(LEFEBVRE. 1972) 

Resumo 

o presente altigo refere-se il uma pesquisa sobre a estlUturação de redes de sociabi­
lidade entre moradores de periferia da cidade de Londrina - PRo A intenção é a de 
enfatizar como as dimensões sociabilidade e cotidiano emergem como categorias 
sociológicas impol1antes nos estudos sobre periferia. 

Polol 'ros-chol'e: cotidiano: periferia; sociabi lidade. 

A náli ses sobre a vida cotidiana têm atualmente despeitado inte­
resse entre diversos estudiosos não só das áreas de Sociologia 

e Antropologia, como também de Histólia e Filosofia. 
Como exemplo, tem-se a conente conhecida como "Nova Histó­

ria-, I, a qual aponta para a necessidade de dirigir os estudos para o 

o presente artigo refere-se às discussões efetuadas em minha monografia de 
conclu sno de curso de Bacharelado em Ciências Soc iais na UEL. em 2002. 
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homem comum e seu contexto, dando espaço para a histól;a do cotidia­
no e das mentalidades. Essa COlTente enfatiza a vida privada, ou seja, os 
usos e costumes dos povos numa perspectiva da rotina diária. Na Filo­
sofia conhecemos, entre outras, as análises realizadas por Henri Lefebvre 
e Ágnes Heller, enfatizando a importância de estudos sobre a vida coti­
diana com a finalidade de compreender a reprodução da vida social. São 
análises que, em geral, se voltam para a existência do homem comum, 
para os ambientes de pequena escala (gmpos de parentesco, vizinhan­
ça, fanúlia, entre outros), pm'a os sistemas de interação, voltam-se enfim, 
para um cotidiano compartilhado". 

Na Sociologia, análises da vida cotidianal, muitas vezes, aca­
bam por estabelecer fronteiras tênues com a Antropologia, ao reali­
zar um trabalho etnográfico privilegiando grupos de pequena escala 
transitando tanto entre as circunstâncias mais específicas e particu­
lares quanto entre as mais gerais da reprodução da vida social. São 
estudos que, também, privilegiam os espaços intersticiais e as redes 
de relações sociais, tornando-se, portanto, preciosas pistas para um 
entendimento de como grupos sociais se organizam valendo-se da 
vivência do dia a dia. 

Segundo Martins (1997, 1998)~, essas análises sociológicas so­
bre a vida cotidiana se voltam para um fenômeno muito recente: a 
cotidinanidade. 

I Entre alguns expoentes desta corrente. estão Marc Bloch. Lucien Febvre e Jacques 
Le Goff. 

2 Cabe ressaltar que na Literatura os escritos de Joyce. Balzac. Flaubert. entre 
outros. já se voltam para as faceta s da cotidianidade (LEFEBVRE. 1972 ) . 

.' 	 Entre estudos sobre cotidiano no âmbito da Sociologia temos dua s corre ntes 
principais. a fenomenologia e a ve rtente marxista. No interior da primeira 
corrente, há subdivisões , como é possível perceber ao se deparar com o 
presentismo formista de Michel Maffesoli; Alfred Schutz. um dos teóricos que 
influencia diretamente Peter Berger e Thomas Luckmann, estes elabornndo a 
chamada sociologia do conhecimento; o interacioni smo simbólico de Erving 
Goffman e a etnometodologia, tendo como principal represe ntante Garfinkel. 
entre outros estudiosos do tema. Enquanto que na tradiçfio marx ista te mos 
George Lukács que , por sua vez. influencia Ágnes Heller. e Henri Lefebvre. ( 
José de Souza Mm1ins. O Sellso COI1lUI1I e a Vida Cotidialla. 1998 e Jono Carlos 
Teclesco. Paradigl1las do CoridiwlO. 1999). 

, A exemplo. sobretudo. de Henri Lefebvre. 
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"(, .. ) o aparecimento da cotidianidade é a transfOlmação da reali­
dade social numa realidade de manipulação, de escamoteamento, 
ele alienação moderna, alienação levada ao extremo de suas pos­
sibilidades de mistificação da vida" (MARTINS, 1997, p.58). 

A fim ele compreender esse fenômeno e, também, como os inclivÍ­
duos buscam formas para transformá-lo, surgem estudos interessados 
no conhecimento do senso comum, isto é, sobre um conhecimento com­
partilhado por muitos indivíduos que, no dia-a-dia, através de suas 
práticas sociais, buscam a renovação da sociedade, 

Análises ela viela cotidiana na contemporaneidade surgem, por­
tanto, como formas de interpretar o mundo moderno sob nova ótica, 
diversa daquela que privilegia somente as questões estruturais ou 

institucionais, pois a consUução das relações sociais pode e deve tam­

bém ser verificada a partir do conhecimento do dia-a-dia (MARTINS, 
1997) e em grupos menores. Se existem limitações relativas ao estudo de 
alguns aspectos da estrutura social no âmbito de uma pequena escala 
desta estrutura, há também vantagens, pois: 

"(. .. ) o uso de lima pequena unidade social como foco de investi­
gação de problemas igualmente encontráveis numa grande varie­
dade de unidades sociais, maiores e mais diferenciadas, possibili­
ta a exploração desses problemas com lima minúcia considerável 
- microscopicamente, por assim clizer." (ELIAS, 2000, p.20) 

Sociabilidade e cotidiano como categorias 
analíticas em estudos sobre periferia 

No presente, vida coticliana, sociabilidade e pelifeliaemergem como 
dimensões interdependentes e indissociáveis, entendendo-se que perife­
ria não é somente uma referência geográfica, ou seja, um lugar distante do 
centro da cidade, mas também um lugar onde há precruiedade de recursos 
e, pOl1anto, onde reside a população mais pobre - entenda-se precarieda­
de a ddiciência no transpOite, nos serviços públicos e na infra-estlUtura 
- . Geralmente são lugares de difícil acesso, por se situarem em áreas 
insalubres ou de topografia desfavorável (CALDEIRA, 1984). Para Nestor 
Razente ( 1982, p.278), a origem do espaço periférico reside: 
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"(.. . ) na lógica social maior subjacente ao desenvolvimento capi­
talista brasileiro onde, a exigência de aglomeração da força de 
trabalho, impôs novos padrões de produção e ocupação do es­
paço localizado nas franjas da cidade." 

As perifelias são lugares "inóspitos e miseráveis", onde se veri­
fica, de forma muito clara, a segregação social e espaciaL apesar cle 

existirem populações pobres em muitos outros lugares. Mas é na perife­

lia que se concentram indivíduos que transformam o local onele moram 
em expressão mais clara de seu modo de viela. É por isso que a periferia 
é tomada, neste artigo, como um espaço onde também são construídos 
significados e estruturada uma sociabilidade, através ele um cotidiano 
compartilhado. 

Realmente existe uma enorme diversidade entre a população re­
sidente em peliferias, composta, geralmente, por operários, autônomos, 

empregadas domésticas e pequenos funcionários públicos, portanto, 

grupos profissionais ligados a funções ele pouco prestígio e baixa remu­
neração. Apesar dessa diversidade, esses indivíduos vivenciam uma 
maneira específica de ser e viver, através da qual constroem uma visão 
mais ampla da sociedadeõ

. Dessa maneira, supõe-se que exista ulIIa iden­
tificação de valores, hábitos, gostos e aspirações. Ou seja, Ulll estilo de 
vida e uma sociabilidade próprios, com lima determinada rotina e um 
cotidiano específico. São:"(. .. ) elementos que conferem um caráter par­
ticular ao espaço do bain'o" e "( ... ) estão intrinsecamente ligados ao tipo 

de sociabilidade e de comunicabilidade que ai existe entre as pessoas 

(.. .)"(CALDElRA, 1984, p.l20) 
Entre diversas explicações sobre a fOlmação ele bairros periféri­

cos há também aquela que justifica a existência da periferia C01110 forma 
de solucionar o problema ele habitação para os trabalhadores de baixa 
renda, em razão da deteriorização das condições de viela ocasionada por 

'Eunice Durham (1986) '"A Sociedade vista da Periferia". 1986. Traw-se de um 
estudo realizado no Centro Brasi le iro de Análise e Planejamento (CEBRAPl. em 
1982, por um grupo de antropólogos da USP sobre a visão que moradores de 
periferia têm da sociedade, onde são traçadas algumas características gerais sobre 
estes locais e seus habitantes a partir das condições observadas em cidades de 
grande e médio porte. 

(, CTNP: empresa de caráter privado subsidiária da empresa inglesa "Paraná Plantatioll 
Ltda", sediada em Londres. 
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um modo de produção que faz com que sejam pelpetuadas as desigual­

dades sociais e a acumulação do capital. 

Já no irúcio de sua formação, a cidade de Londrina se expande 

demogrMica e economicamente com espantosa rapidez, permanecendo, 

porém, ainda dentro do espaço planejado pela CTNP -Companhia de Ter­
ras Norte do Paraná -, agente imobiliálio e responsável pela colonização da 
regiãd'. Essa expansão se deu principalmente devido à atividade econônúca 
cafeeira, transformando Londrina e outras cidades do terntóllo colonizado 
em impOltantes centros prestadores de selviços ao meio l1lraF. 

No final de 1930, quando a Companhia deixa de ser a única em­

presa loteadora, começam a surgir ocupações de áreas que estavam fora 

do planejamento do grupo inglês, como a Vila Matarazzo, formada em 

1937 (ADUM, 1991). 

'Trata-se do momento impOltante para a configuração do espa­
ço urbano de Londtina. A quebra do monopólio na produção da 
terra, significa: a introdução de novos competidores no merca­
do ; estabelecimento de uma taxa média de lucro no mercado 
fundiário ; a localização espacial comandada pela plura1idade de 
agentes produtores do espaço; e a aparente perda do donúnio 
de expansão da cidade ( ... )"(RAZENTE, 1982, p.246) 

Na década de 50, já eram incOlporados à área urbana da cidade 
mais 67 novos loteamentos, provocando um crescimento acelerado, que 

gerou di versos problemas para o município. Segundo Adum (1991), 
esse processo acabou por acalTetar: 

"( ... ) uma ocupação do espaço sem qualquer critério estabeleci­
do, sem técnicas, sem planos, isto é, sem qualquer conexão com 

'Sobre a hi stória da formação do município de Londrina, temos à disposição uma rica 
e diversificada bibliografia especializada a qual procura mostrar, sob diferentes 
enfoques. tal processo. Entre diversos autores, temos Sônia Adum, /l1Iagells do 
Prugrcsso : Cil'ilblç<io (' Borbárie em LOlldrillo - /93011960, 1991 : Ana Maria 
Chiaroui ele Almeiela. A Momda do Vale. LOlldrillo. 1997: José Miguel Arias Neto, 
O I:.MoJ"(/do: LOlldrillo e () Nor/e do PO/"{{I/{í - 1930/1975. 1998: Nestor Razente. 
OCl/jJol""{I do Esporo Ur!>ol/O de LOlldrillo, 1982; Ricardo de Jesus Silveira, As 
Associoçües de Momdores (' li Construção do Espaço Público: UI1l exercicio de 
cidlldllllill. L997; Nelson Tomazi. Certe:a de lucro e direito de propriedade - o 

Ilfiro do COll/pal/hia de Terras Norte do ParclI/ú, 1989. entre outros. 
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a malha viária existente. Quer dizer, o crescimento do sítio urba­
no não foi acompanhado pela presença de equipamentos de con­
sumo coletivo, que perrrlitisse que a força de trabalho di sposta 
nestes novos espaços fosse atendida (.. I 

A cidade de Londrina passa a sofrer alterações em sua estl1ltura 
urbana, não-condizentes com aquela imagem de cidade salubre, enfatizada 
pelos seus colonizadores (SILVEIRA, 1997). Na verdade, torna-se explíci­
ta a ação do especulador imobiliáIio, que se enriquece com a ve nda de 
lotes urbanos aos rrligrantes que, expulsos, em maior número, do campo, 
chegam à cidade, ocupando os espaços de forma desordenada. 

Para tentar ordenar a cidade, o poder público local implementou 
a primeira lei de zoneamento urbano, a Lei 133, de 1952, que apresen­
ta , aliadas a medidas de profilaxia urbana , as diretrizes para a organi­
zação de loteamentos, construção de casas, arborização, construção 
ele praças públicas, alTuamentos, dentro ele uma meta de crescimento 
a longo prazo. 

Com essa lei, pretendeu-se dividir o espaço em zonas urbanísticas: 
residencial, comercial, industrial , felToviáIia e IUml. Porém, de acordo com 
Razente (1982, p.264), essa lei favoreceu a estratificação social, segregando 
o espaço em conforrrlidade com as classes sociais que a ocupam: 

"O ordenamento espacial entre os anos 50 e 60 representam es­
tas novas preocupações com o espaço. De fato , o conjunto jurí­
dico implicava até na diferenciação física dos lotes urbanos: maior 
área para a classe de maior renda: menor renda, menor di sponibi­
lidade de telTa". 

A prutir da década de 70, a política habitacional adotada pelo 
Poder Público Municipal, aliada à iniciativa plivada de loteamento ele 
terrenos em torno do núcleo ocupou-se em construir conjuntos 
habitacionais e em regulmizar áreas urbanas invadidas, o que resultou 
no crescimento de áreas com características muito próximas às encon­
tradas por Caldeira (1984) e Durham (J 986) em suas pesqui sas, as quais 
serviram de base para minhas discussões. Ou seja, "bairros periféricos" 
distantes do centro da cidade, onde prevalecem a pobreza, a precarieda­

de de recursos e infra-estmtura, bem como a segregação social e espa-
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cial, conferindo aos seus habitantes condições de existência muito se­
melhantes. Ainda segundo Razente (1982, p.278): 

"A periferia londiinense se define, assim, como espaços urba­
nos onde os chamados "serviços de urbanização" ainda não se 
mostram presentes, tanto ao Iúvel individual quanto coletivo. 
São justamente estes espaços urbanos que estiveram abligando 
a população migrante campesina.". 

Na rotina do dia-a-dia os moradores, ao usarem e perconerem o 
bairro em que vivem, se apropriam desse espaço, privatizando-o. Nesse 
caso a relação social que predomina é a de vizinhança, ou seja, ao mes­
mo tempo que possui uma peculiaridade, esta caracteriza-se como uma 
sociabilidade com aspectos ambígUos, pois os indivíduos, não obstante 
viverem próximos uns dos outros, estão ao mesmo tempo distantes. Ou 
seja, apesar do vizinho não ser um desconhecido, não é tratado de 
maneira fraterna ou íntima, como ocorre entre membros de uma mesma 
família . (CALDEIRA, 1984; MARTINS, 1999). 

A tendência nas relações de vizinhança implica uma identifica­
ção dos indivíduos com o local onde moram, porquanto este torna-se 
importante referência em sua apresentação para o mundo (MARTINS, 
1999). Há um "consenso operacional" que consiste num: 

"(. .. ) acordo real quanto às pretensões de qual pessoa, referente a 
quais questões, que serão tempormiamente acatadas. Haverá tam­
bém um acordo real quanto à conveniência de se evitar um confli­
to abelto de definições de situação."(GOFFMAN, 1985, p.18) 

Para entender o comportamento dos moradores de perifelia, bem 
como a estl1lturação das relações sociais, nos remetemos ao estudo de 
Erving Goffman (1985) exposto na obra A Representação do Eu na Vida 

Cotidial/a. Esse autor utiliza a linguagem teatral para analisar os pro­
cessos de interação social, acreditando que um sociólogo tem condi­
ções de compreender o padrão de interação de um gmpo através da 
observação das desarmonias entre os atores que representam uma cena. 
Suas explicações demonstram que as relações sociais estão permeadas 
de uma "dramática atividade de simulação e teatralização", possibilitan­
do que seu significado seja produzido/reconhecido na interação social 
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e que não ocasione descrédito para o sujeito. Assim, segundo esse 

autor, na vida em sociedade, os indivíduos estão sempre representando 

papéis de atores principais e de coadjuvantes. 
Dessa maneira, os indivíduos estão, cotidianamente, se identifi­

cando através de um sistema de interação construído em ambientes de 
pequena escala (grupos de parentesco, vizinhança, família, entre ou­
tros) e construindo sua existência social. Pensando, portanto, tanto nas 
circunstâncias mais específicas quanto nas mais gerais da reprodução 
da vida social, podemos entender tal com Heller que o cotidiano implica 
um "( .. . ) conjunto de atividades que caracterizam a reprodução dos ho­
mens pmticulares, os quais, por sua vez, cl1am a possibilidade da repro­
dução social" (HELLER, 1989, p.19). Essa autora entende a vicia cotidi­
ana como a vida do "homem inteiro", visto que o homem pruticipa na vida 
cotidiana com todos os elementos de sua individualidade e de sua perso­
nalidade. Porém, apesar de se tratar da vida do indivíduo, Heller chama a 
atenção para o fato deste indivíduo ser, ao mesmo tempo, um "ser particu­
lar" e um "ser genérico", isto porque o sujeito da vida cotidiana é um ser 

humano que age como uma totalidade (HELLER, 1989; GRANJO, 1996). 

Ao discutir esses autores, a intenção, no presente , é chamar a 
atenção para a necessidade de considerar que é no cotidiano que os 
indivíduos vivem, estruturam uma determinada sociabilidade, constro­
em suas identidades e desempenham papéis. É através do cotidiano que 
valores são compmtiIhados de uma maneira que parece "natural", pois 

não se trata de padrões, ou normas, que são conscientemente detenlli­
nados por cada um e, sim, justamente reiterados no dia-a-dia (CALDEI­

RA, 1984). Assim, os estilos de vida e papéis observados no cotidiano 

são apresentados como fragmentos e tarefas que se executam de manei­
ra quase automática. Dessa forma, o cotidiano acaba se tornando uma 
vivência de um "outro tempo", que definitivamente não é aquele que 
prevalece e que é val0l1zado em nossa sociedade, pois que, como afirma 
Lefebvre (1972, p.36): 

"O cotidiano é o humilde e o sólido, o que se dá por suposto, 
aquilo cujas partes e fragmentos se encadeiam em um emprego 
do tempo. E isso sem que alguém (o interessado) tenha que 
examinar as mticulações dessas partes. É o que não leva data. É 
o insignificante (aparentemente); ocupa e preocupa e, no entan-
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to, não tem necessidade de ser dito, ética subjacente ao emprego 
do tempo, estética da decoração do tempo empregado". 

Enquanto a noção de tempo que prevalece no cotidiano é 
repetitiva e cíclica, uma vez que se iJÚcia, termina e recomeça da mesma 
forma, acabando por não possuir profundidade - não tem nem passado 
nem futuro -, nas sociedades contemporâneas temos a noção de um 
tempo linear.(CALDEIRA, 1984). Elias (1998, p.33), em sua obra Sobre o 
TCII/po, ao propor uma análise de como se estruturam e se direcionam as 
mudanças ocorridas através da experiência humana acerca do que cha­
mamos de "tempo", considera: 

"(. .. ) a percepção do tempo exige centros de perspectiva - os 
seres humanos - capazes de elaborar uma imagem mental em que 
eventos sucessivos A, B e C, estejam presentes em conjunto, 
embora sejam claramente reconhecidos como não simultâneos. 
Ela pressupõe seres dotados de um poder de síntese acionado e 
estruturado pela experiência. Esse poder de síntese constitui 
uma especificidade da espécie humana. ( ... ) É nessa capacidade 
de aprender com expeliências transmitidas de uma geração para 
outra que repousam o aprimoramento e a ampliação progressi­
vos dos meios humanos de orientação, no con'er dos séculos.( ... ) 
É essa função de meio ele orientação que hoje concebemos e 
experimentamos como sendo o 'tempo' ." 

A temporal idade é, então, uma questão primordial na discus­
são sobre o cotidiano, assim como também a sua estruturação espaci­
al~. Porém, não constitui objetivo deste artigo aprofundar esses as­
pectos, visto que nossas discussões acentuam a compreensão das 

redes de sociabilidade estlUturadas no cotidiano. Ou seja, como esse 

• Tempo e espaço constituem dimensões indispensáveis 	à análise do cotidiano. Em 
termos gerais. existem diferentes tempos sociais que são distintos do tempo biológico 
e psíCJuico. ass im como o espaço socia l é distinto do geométrico. geognífico e 
econômico: "A vida cotidiana parece estar. na verdade. estruturada por ciclos: ciclo 
di:irio. sémanal. anual. das estações (esse principalmente para o camponês), ciclos de 
emprego. de desemprego. de saúde/doença. de juventude, de velhice, de renovação de 
gemçães. etc. em razão dos ciclos. as pessoas e os grupos se organizam e se previnem. 
suas \·icissiludes. práticas. resignações e confiança colaboram para criar um modo de 
\ida"(BERTEAUX apud TEDESCO. 1999. p.I SO). 
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processo se realiza de uma maneira não consciente através das rela­
ções sociais estabelecidas no local de moradia, conferindo aos habi­
tantes da periferia umjeito de ser e viver, diferente de outros locais da 
cidade (DURHAM, 1986). 

A ênfase, portanto, está na participação do "homem comum" , 
portador de um "senso comum", e considerado como um agente da 
dinâmica social apesar de imerso numa cotidianidade (MARTINS , 1998: 
1999). Aquele homem de carne, osso e sonhos que, compelido pelas 
circunstâncias, age no sentido de procurar obter o que falta a ele, ou 
seja, aquilo que faz parte das suas "necessidades básicas", tanto de 
natureza material (abrigo, proteção, alimentação) quanto não-matelial, 
pela natureza qualitativa de sua satisfação (MARTINS, 1998). 

Heller (apud GRANJO, 1996), ao desenvolver a "Teoria das Ne­
cessidades Radicais", enfatiza justamente a natureza qualitativa dessas 
necessidades na modernidade, demonstrando que "( ... ) o que distingue 
as necessidades radicais é o fato de representarem a singularidade e 
idiossincrasia de pessoas e comunidades." (HELLER apud GRANJO, 
1996, p.59) Porém, nas sociedades atuais essas necessidades ainda não 
podem ser satisfeitas totalmente, uma vez que temos uma sociedade 
superordenada, onde impera a subordinaçã09 

. 

Ainda, segundo Heller (apud GRANJO,l996), as necessidades 
radicais não substituem estas outras necessidades relativas a elemen­
tos materiais, antes as contrabalançam. E para esta autora, somente 
quem possui necessidades radicais pode desejar a transformação de 
sua vida. São necessidades que "( ... )ganham sentido na falta de sentido 
da vida cotidiana." (MARTINS, 1998, p.6) E é só para quem a vida coti­
diana se tornou insuportável que isso se torna possível , pois esta vida 
já não pode mais ser manipulada. 

" 	Heller se refere aqui ao sujeito da história não mais necessariamente como o 
proletariado, e sim como todo o grupo pOltador de necessidades radicais. Para a 
autora, a construção do paraíso é impossfvel e, dessa forma. não acredita que o 
sis tema soc ioeconômico da modernidade tenha condições de ser negado por 
completo e enfim substituído por uma situação em que haja liberdade e onde n50 
exista hierarquia de dominação ou conflitos sociais. O que poderia se r feito. no 
entanto, é a melhoria das condições socioeconômicas. constituindo. pelo menos. 
uma diminuição da distância entre as necessidades e a possibilidade de sua sati sfação 
(GRANJO, 1996). 
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Por isso, pretendemos, durante a pesquisa efetuada em três bair-' 

!"Os da pelifelia de Londlina (Jardim Franciscato, Perobal e Novo Peroba}), 

localizados na zona sul, fazer com que a análise do cotidiano de seus 

moradores seja realizada tal como Martins (1997) e Caldeira (1984) pro­

põem, ou seja, pretendemos observar "de perto" esse cotidiano, 

vivenciando, na medida do possível, o dia-a-dia das pessoas do local, 

estando junto a elas, em suas residências, pelas mas dos bairros, nas 

fe stividades, etc. Pretendemos, enfim, seguir sobretudo a linha de uma 

análi se "microscópica", como nos orienta Geeltz (1978), trabalhando 

com as informações obtidas através de inúmeras conversas com estas 


pessoas e, também, com as impressões que ficaram, procurando registrar 


o maior número possível de acontecimentos, mas tendo sempre em mente 

que o pesquisador não passa de um "outro", um alguém "de fora" e que 

os moradores têm plena consciência desta distinção. (CALDEIRA, 1984) 


"A história do cotidiano não tem sentido quando separada do 

cenário em que se derenrola. Por isso, é quase uma história 

intimista, de vizinhanças e pequenos grupos ( ... ) implica em lidar 

com o tempo numa escala muito fragmentária, o que impõe ao 

pesquisador a preocupação com o detalhe e a minúcia ." 

(MARTINS, 1992, p.l9) 


odia a dia dos moradores da periferia 

de londrina: um estudo de caso 


Seguindo a opção teórico-metodológica .discutida .anterior­

mente , durante oito meses de pesquisa procuramos observar o cotidi­

ano dos moradores dos baÍlTos Jardim Franciscato, Jardim Perobal e 


'o 	ld.fr~nci sc~ to: O terreno. propried~de particular, foi ocupado em 1978, com a 

chegada de .+ famílias que não tinham condições de continuill" pagando aluguel oliundas 

de propriedades rurais e, após 2 anos chegaram ao local mais algumas dezenas de 

fanu1ias: ld.Perobal : A área foi ocupada em 1986 por 8 farrulias do "Movimento 

Sem Terra" e para esses indivíduos houve da paIte da COAB-LD um compromisso de 

construir casasJd.Novo Perobal: E~ta área. que foi ocupada da mesma maneira que os 

clo is outros bairros citados acima. pel1encia à COHAB-LD. Sua doação foi efetivada 

allm~s ck escritura pública. tendo como outorgante doador o Município de Londrina. 

quando tinha Amônio Belinati como prefeito. 
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Jardim Novo Perobal 'o, frequentando a Escola- Oficina "Pestalozzi"", 
visitando as casas, creche e outros locais, realizando o mesmo trajeto 
do ônibus urbano, conversando com os habitantes das localidades e 
entrevistando três destes moradores: Rosângela, Maria e Paulo 'c. A 
escolha dessas pessoas deu-se em razão de alguns aspectos em co­
mum entre elas. Além de residerem no local onde foi desenvolvida a 
pesquisa, prestam ou prestaram serviços à Escola (de forma remunera­
da e não-remunerada). Para o registro dessas observações foi utili za­
do um diário de campo e, para as entrevistas, um gravador. As entre­
vistas (de caráter qualitativo), seguiram um roteiro previamente 
elaborado com a finalidade de conhecer um pouco da história e trajetória 
de vida dos informantes, assim como suas relações com o bairro, a 
vizinhança e as instituições. 

No decon'er deste trabalho, cuja proposta consistiu em verificar 
a estruturação da sociabilidade dos moradores da região formada por 
esses três bairros enfatizando o complexo de interações existentes e 
observáveis a pmtir de uma análise da vida cotidiana dos indivíduos, foi 
possível constatar o que havia sido lançado como pressuposto inicial. 
Ou seja, os indivíduos estruturam um tipo de sociabilidade tendo em 
vista o cotidiano específico que vivenciam. 

"Como ponto de partida desta pesquisa, a instituição localizada na região é compreendida 
pelos três bairros citados, que desenvolve atividades junto 11 conlllllidade sem fin s 
lucrativos. Sua fundação se deu em 31 de março de 1997 e tem como diretora. a 
pedagoga aposentada Mruia Eloísa FelTeira que, como a maior prute das pessoas que 
atuam na entidade, é voluntária. A Escola se mantém com \'erbas en viadas por 
empresá.rios alemães, através de Ulll convênio. da Prefeitura Municipal de Londrina. 
através da Secretru'ia de Ação Social e, também com doações de seus mantenedores 
e empresru-iado local. As atividades oferecidas vão desde modalidades esportiVas ­
futebol de salão, volei, capoeira. entre outras - até teatro. educação artística. 
reforço escolar e cursos profissionalizantes, disponíveis aos jovens residentes na 
região. A Escola-Oficina "Pestalozzi" é fruto da iniciativa de Ulll grupo de esp íritas 
do Centro Espírita Nossa Lar. de Londrina . que formou a Comunhão Espírita. 
atuando em programas assistencialislas nos referidos bairros. 

" 	Rosângela tem 21 anos, dona de casa. casada. tem 2 filhos. Prestou sen' iços de 
limpeza na Escola em troca de material de construção para sua casa: Dona Maria. 
48, trabalha na limpeza da Escola. é remunerada e teve também sua casa construída 
com material cedido pelo programa assistencialista, é viúva e tem 4 filhos: Pmllo. 
20 anos, professor voluntário de capoeira na Escola. é fun c iold ri o do 
Hipermercado CarrefouL 
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Dito de outro maneira, uma sociabilidade marcada pelas relações 
interpessoais, de vizinhança, lealdades e troca de favores, no espaço do 
bnirro, através de suas instituições. Rosângela, Dona MUlia e Paulo, os 
plincipais informantes, apesar das especificidades quanto às trajetólias 
de vida, ocupações e estratégias de sobrevivência, têm em comum o 
fato de manterem relações muito estreitas com a Escola-Oficina 
"Pestalozzi". Além de vivenciarem o dia-a-dia do bairro, há entre eles 
uma identificação de valores, hábitos e estilo de vida, resultando num 
tipo específico de sociabilidade, com ênfase nas relações de lealdade, 
vizinhança e contatos diretos. 

Assim como Caldeira (1984) e Durham (1986) descreveram, em 
seus trabalhos realizados sobre periferia, neste trabalho foi possível per­
ceber semelhanças quanto à miserabilidade e ao cotidiano dos moradores 
dos bairros pesquisados. Quanto a alguns aspectos gerais, Rosângela 
nos dá Lima idéia de como era viver no Jardim Novo Perobal anos atrás: 

"No início, quando nós mudamos pra cá, a gente não tinha água, 
não tinha luz. A nossa casa era um cômodo ( ... ). Não tinha ... , não 
tinha ladril , era terra pura, minava água dentro, né. Chovia e 
enchia de chuva também. E nós lavávamos roupa e tomava ba­
nho no rio lá embaixo. Nesse tempo não me lembro se lá era 
Córrego ou se já... , se já corria resto de esgoto, né . E pra gente 
não tinha luz, né. Asfalto não tinha, era terra pura, quando cho­
via assim,( ... ) que a gente ia assim ia pra sair, pra ir pra algum 
lugar, a gente atolava no balTO que era bem fundo, a gente atolava 
no barro. "(Rosângela) 

Quando não havia asfalto (o qual foi concluído no final de 
1997), a cada chuva, os moradores enfrentavam muitas dificuldades , 
pois além de terem que caminhar no barro, tinham que subir uma longa 
ladeira para terem acesso ao transporte coletivo. Hoje é diferente , 
porém uma das maiores dificuldades que persiste no cotidiano dos 
bairros continua sendo a precariedade, ou seja, mesmo com o asfalto, 
em dias de chuva e frio, os moradores, muitos com suas casas ainda 
inacabadas ou ainda vivendo em barracos, encontram dificuldades 
por causa das enxurradas, do barro nos quintais e convivem também 
com os entulhos (muitas vezes invadindo as casas), com os insetos, 
além de outros problemas. 
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Atualmente, os três baÍlTos têm todas as ruas asfaltadas, energia 
elétrica e água encanada. Desfrutando agora de melhores condições de 
infra-estrutura e segurança, Paulo se recorda de alguns períodos de 
dificuldades financeiras enfrentados pela sua família : 

"( ...) nossa, já tivemos vmios problemas assim de falta de luz e água. 
Uma vez teve até que... eu tava em São Paulo ainda ... teve. cOltaram 
nossa água, nossa luz, tudo assim no mesmo dia (. .. ) Porque eu tava 
lá, assim trabalhando, né, mas teve uma vez que não deu pra mandar 
dinheiro pra casa, né ... aí "eles" cortaram." (Paulo) 

A maior pru1e da população residente nessa região ai nda convi­
ve com a precariedade socioeconômica e com a "fama" l.1 de servir de 
abrigo a criminosos - traficantes de drogas , assassinos e assaltantes. 
Além disso, num passado muito recente a população sofria também 
cotidianamente com a violência da polícia: 

"A violência, em vista de ... assim, antes assim, acho que agora 
melhorou bastante, né. Porque antes, a gente via muita violên­
cia. Tinha tiroteio. Roubo assim não acontecia muito. Mais tiro­
teio. Lembro até uma vez que, veio polícia aqui, bateu geral, tirou 
nós assim, às quatro horas da madrugada, fez todo mundo sa ir 
de casa, revirou a casa de todo mundo ( ... ). Eu era pequeno. 
Revirou a casa de todo mundo, levou várias pessoas presa, acho 
que a maior violência é .. . tipo assim, eles tavam procurando dro­
ga, procurando marginal e ... , agora que deu uma melhorada boa, 
que veio o asfalto agora, a maiOlia desses pessoal, desses pes­
soal assim, mais bandidão que tava aqui , muitos tão preso, mui­
tos tão morto. Acho que agora, agora em vista de antes, vixe, tá 
cem por cento melhor mesmo. A violência aqui parou." (Paulo) 

o que tem sido possível perceber, por observações e 
informações, é que, atualmente, a região revela uma realidade com mui­
tas outras nuances. No depoimento de Paulo, por exemplo, verificamos 

que, apesar de uma infância muito pobre e de pertencer a uma famflia 

1.\ Esta "fama". de acordo com as pessoas com quem conversa mos. foi conquistnd'l 
através dos noticiários veiculados nos mei os de comunicação da c id ade que. 
apesar de ve rídicos. muitas vezes se mostravam sensacionali stas. 
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que invadiu, juntamente com outras, as telTas do Jardim Franciscato, 
fixando-se ali com inúmeros riscos, ele ainda encontrou um espaço pos­
sível de sobrevivência através da capoeira, lutando pela construção de 
um projeto de vida. 

Através do estudo, também, pensa ser possível romper com a 
carência socioeconômica e, por isso, pretende terminar o ensino 
médio e, talvez. prestar vestibular para um curso ainda não defi­
nido: "( ... ) eu penso assim, de simplesmente tenninar meus estu­
do. terminar. Aí quem sabe mais pra frente assim ... fazer um ... 
como se diz ...• um vestibular." (Paulo) 

Sobre o seu dia-a-dia durante a semana, nos conta: 

"( ... ) acordo lá pelas seis e meia. Até chegar no Canefour, são 
umas sete horas. Eu entro às sete horas. Aí chego, faço meu 
trabalho. Daí saio às três. E daí, às três horas, quando não tem 
capoeira aqui na .. Pestalozzi" .... ou então estudo, fico em casa 
estudando( ... ) E quando tem curso eu fico aqui, e às sete horas 
ela noite eu vou pro colégio."(Paulo) 

A rotina diária de Paulo é baseada. sobretudo, em seu trabalho e 
nos estudos. Há, também, o compromisso com a Escola "Pestalozzi" e 
com a Igreja que freqüenta. Ele é católico e faz pmte do grupo de jovens 
que possui uma banda musical que se apresenta em missas e festas 
promovidas junto à comunidade local, sendo os ensaios realizados nos 
finais de semana na igreja localizada no próprio bairro (Jardim 
Franciscato): "( ... ) nas missas que nós se apresenta. Nós ensaia pra 

música ela missa e música pra fora também ( .. .)" (Paulo) . 

Apesar da diversidade de compromissos, ele reconhece a situa­
ção em que vivem as pessoas do bairro que não gozam dos mesmos 
meios de sobrevivência que ele, e enfatiza a necessidade da solidarieda­
de e ajuda mútua: "Existem muitas pessoas desempregadas ( .. . ) sempre 
que eu chego do meu serviço, eu vejo, tô sempre procurando ajudar o 
próximo. nê C .. )." (Paulo) 

Em momento algum deixa transparecer possíveis desentendimen­
tos com vizinhos ou com qualquer outra pessoa residente na região. 
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dizendo: "Não existe encrenca nenhuma .( ... ) não, não tem problema 
com conflito nenhum não ... " (Paulo). Também no que diz respeito à 
violência no bailTo, nada demonstra em seus relatos. Pelo contrário, 

acentua a solidariedade presente entre os indivíduos daquela região: 

"Os vizinho são muito legal mesmo. São antigos aqui, que nem 
eu. Conheço o pessoal faz tempo. Muito simpático os meus vizi­
nho ... eu vou na casa dos vizinho, vou lá, tomo café (ri sadas) , 
não desfaço de ninguém não. O pessoal também vai lá em casa, 
a gente conversa ... ( .. . ) que nem nesses dias aí, o, o, o meu vizi­
nho lá tava muito doente mesmo, precisava ir pro hospi tal. colo­
quei ele em cima lá da moto e disse: "vambora, vixe, levo você 
lá". "Mas demora, é lá no Centro." "Mas não , vixe, você tá doen­
te." Peguei ele, coloquei em cima da moto e ó, vazei pro hospital. 
Ainda fiquei até um pouco lá com ele, esperando os parente dele, 
mas não, não tem problema não. É um pessoal muito simpático 
mesmo." (Paulo) 

Pelas observações e informações obtidas, foi possível perce­
ber que esse jovem demonstra interesse em preservar sua image m 
co mo a de alguém bem-relacionado co m todos, tanto na Esco la 
"Pestalozzi" como na Igreja que frequenta: "Nasci no bairro, bem dizer, 
conheço todo mundo nesse baiITo.( .. . ) Eu me dou bem ... , eu sou ani­
mado." (Paulo). Acredita-se que esta seja uma estratégia para conse­
guir concretizar seu projeto, ou seja, abrir sua própria academia de 

capoeira, hipótese explicitada em alguns momentos de seu relato, quan­
do diz, por exemplo: 

"Voltei pra cá e consegui esse serviço no Carrefour e estudan­
do ... e agora dando aula de capoeira aqui. Vim de lá pra cá e 
sempre quis abIir uma academia aqui e ... agora dando aula aqui 
no projeto aqui ( ... ) o plano de nós dois (se refere ao seu amigo 
que também ensina capoeira) é montar uma academia pra nós 
( ... )"(Paulo) 

Num outro momento, afimla: 

"O objetivo meu é esse no bairro, tô pretendendo abrir uma aca­
demia aqui, né. Não só aqui na 'Pestalozzi', mas arrumar um es­
paço pra mim montar uma academia aqui na região."(Paulol 
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Sua identificação com o baiITo em que mora é diferente quando 
comparado às duas outras informantes, pois além de, durante 5 anos, ter 
viajado por algumas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro, trabalha fora 
do bairro e possui, portanto, contato com diversos outros grupos soci­
ai s que não somente aqueles que residem na localidade: 

"Eu costumo sair, costumo sim ... porque sabe, no Carrefour, lá... 
a gente conhece bastante gente. Tem gente de válios bairro e de 
vem em quando eles convida pra ir numa festinha assim ... eu vou 
em festa fora daqui, lá pro lado dos "Cinco Conjuntos" ... laclo cio 
"Pmigot"14, esses lado assim. Sempre se tá conhecendo gente 
assim cle fora(. .. )"(Paulo) 

Enquanto Paulo mantém relações também com outros grupos fora 
da região em que vive, RosângeIa, pelo fato de não u'abalhm' fora, permane­
ce a maior pane do tempo no local onde mora, inclusive nos finais de 
semana. Quando seu marido mTuma serviço, ela fica sozinha com seus 
filhos e raramente sai de casa. Esta senhora fala enfaticamente que é seu 

marido o responsável pela construção de sua nova casa e que ele tem feito 

isso sozinho, aproveitando quando está desempregado". Fato que acaba 
por fazer, também, de tempos em tempos, parte da rotina desta fanu1ia. 

"(. .. ) quando meu marido tá empregado, vai trabalhar. Quando 
não tá empregado ele trabalha em casa, na construção, né, quan­
cio ele tem materiaL. . Ele que faz, ele que mexeu, ergueu a casa e 
assim por diante, né. O que for preciso fazer ele vai fazendo. 
Porque ajuda, nem dos meus irmãos a gente não tem aqui. E da 
minha casa sou eu que cuido, do meus filhos ..." (Rosângela) 

Sua casa atual, embora seja um brunco, mantém algumas carac­
terísticas que nos remete à lembrança de uma residência de indivíduos 

" 	"Cinco Conjuntos" é a designação dada a diversos conjuntos habitacionais (não 
somente a c inco ) na região norte da cidade de Londrina, Parigot é um desses 
conjunlos. 

" 	Cabe ressaltar que o material pam a construção da casa dessa jovem senhora foi 
providenciado pelo programa assistenciali sta da Escola "Pestalozzi". Rosângela 
procurou "quitar" sua dívida dedicando alguns dias pam ajudar na limpeza da 
Esco la. 
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com algum poder aquisitivo. Há objetos e enfeites decorando seu armá­
rio de cozinha que ameaça desabar, contrastando com a precatiedade do 
restante dos móveis e da próplia casa. Uma possível razão para isso 
talvez seja o fato desta senhora ter trabalhado, durante dois anos, como 

empregada doméstica num apm1amento, no centro da cidade, onde re­
cebia doações. Procurou dispor os objetos e enfeites de maneira tal que 
pudessem tornar sua casa, nem que fosse um pouco, semelhante ao 
ambiente onde trabalhava. De alguma forma , sua experiência como em­
pregada intelfere na maneira como ela se pensa e pensa os outros que 
fazem parte de seu cotidiano. 

"( ... ) aqui neste lugar não dá muito pra gente ter amizade. porque 
é muita fofoca, né. A gente tem muito problema, porque tem 
vezes que a gente ... é até um pouco diferente das outras pessoas 
e parece que as pessoas não aceita muito isso, né. Eles acham 
que você é muito exibida ( .. . )" (Rosângela) 

Em seu relato ela reconhece o conflito existente em suas relações 
sociais no baiITo, afirmando: 

"(... ) tenho problemas com a vizinhança sim. Tem problemas com 
a demarcação do meu lote e também com os animais que tem na 
vizinha ( ... ). Eu não tenho animal na minha casa. E tem vez que a 
gente nem sai pra fora, e tem canapato na cama, na coberta, tudo, 
né. Então tem vez que até dá alergia na gente, faz ferida, tudo, dá 
coceira, né. E. .. meus filhos, deu até infecção no sangue deles e 
eu tô achando que é por causa disso, por causa do carrapatinho, 
por causa dos animais. ( ... ) e também tem vez que meninos aí 
fumam droga. Não tenho nada a ver com isso, mas tem vez que 
prejudica a gente, né. Incomoda a gente." (Rosângela) 

Há questões levantadas por Rosângela que sugerem rei vindica­
ções por melhOlias no baino que, segundo ela, develiam ser iniciativa 
dos própIios moradores: 

"( ... ) até a sujeira, sabe, acho que cada um eleve ele ter... ah. varrer 
a frente da sua casa para não entupir a rede ele esgoto (. .. ). Eu 
acho que deveria ser aplicado uma multa pra essas pessoas que 
não limpam a frente de suas casas e deixam seus filhos pegar 
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pedra, pegar lata e jogar dentro das "boca-de-lobo", pra poder 
estragar.( ... ) Que daí é obrigação de cada pessoa, não é só do 
Prefeito, não é das pessoas que passam recolhendo esse lixo, 
vem de cada pessoa, dos moradores." (Rosângela) 

Ao criticar a falta de cuidados dos moradores com a limpeza e 
com o lixo, Rosângela revela a precariedade de vida da população local. 

Já a rotina diária de Dona Maria consiste em levantar cedo, ir 
trabalhar na Escola "Pestalozzi", almoçar em casa e retornar da jornada 

de trabalho ao anoitecer. 

"Eu levanto seis horas. Daqui vou pro serviço faltando quinze 
pra sete. Que até eu chegar lá tem que ablir portão, abrir porta, 
sabe, daí eu vou cedo por causa disso. ( ... ) Meio-dia eu venho 
armoçã. Uma hora eu VOlto e chego em casa só de noite. Chego 
seis hora ... o horário de eu largá é seis hora. Quando é dia de 
sopa 1(" dia de Segunda e de Terça, eu chego mais tarde, daí 
lenho que ficar ajudando as muié lavar as panela, guardá tudo. 
Então eu nunca saio seis hora." (Dona Maria) 

Dona Maria, assim como Rosângela, relembra o tempo em que as 

dificuldades encontradas na região eram muito maiores: 

"( ... ) quando eu entrei aqui, tinha ... , era a minha casa, aí outra 
vizinha aqui na quadra ( .. .). Aqui era só capim, não tinha água, 
não tinha luz, não tinha nada. Eu tinha que carregá água dali de 
cima." (Dona Maria) 

Sua mudança para o Jardim Franciscato oconeu após a impossi­
bilidade de continuar vivendo numa chácara, onde trabalhava com seu 
marido no Parque das IndÚstIias. Saíram de lá sem terem onde morar e, 
para fazer sua casa, Dona Maria relata: 

"(. .. ) o homem lá da chácara que eu morava lá pegou dois 
cômodo que tinha lá e deu pra nós fazer aqui. Daí eu peguei ... , 
daí meu marido pegou e fez os dois cômodo que eu entrei den­
tro ... " (Dona Maria) 

,<, ESSé "dia dé sopa" ao qual D. Maria se refere. é o dia em que voluntários preparam 
sopa na cozinha da Escola "Pestalozzi" para distribuir à população residente na 
regi50. Isso ocorre às segundas e terças-feiras. 

" Sr. José ~ um dos dirigéntes da Instituição. 
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Isso aconteceu há 18 anos e há 1 ano o departamento da 
Escola "Pestalozzi", que presta serviços assistencialistas para a co­
munidade local, providenciou material para a construção de uma nova 
casa para essa senhora. Dona Maria se mostra muito agradecida aos 
responsáveis pela construção de sua casa e também pelo se u empre­
go na Escola: 

"( ... ) até essa minha casa que tava caindo, eles fizeram. Fizeram a 
minha casa, sabe?"( ...) lá (se refellndo à Escola-Oficina "Pestalozzi") 
é a mesma coisa que eu tê na minha casa, eu gosto muito da Maria 
Heloísa, do seo Josél 7

, deles tudo, sabe. A mesma coisa que uma 
farru1ia. Eles me trata muito bem, eu não tenho o que recramá deles, 
sabe. ( ... ) eu sinto lá a mesma coisa que eu estm' na minha casa. 
Que já faz três anos que eu trabaiava lá (antes, como voluntária). 
Eu tenho as criança lá ... é a mesma coisa que um filho pra mim. 
Então eu gosto muito de trabaiá lá."(Dona Mm'ia) 

Essa senhora, assim como Rosângela, também passa a maior 
pmte do tempo na região onde reside e trabalha, mas o contato que tem 
com diversas pessoas que não residem ali 18 a faz vivenciar e estabelecer 

relações sociais fora do baino. Por um lado, desvia-se de assuntos 

relacionados a possíveis conflitos existentes com a vizinhança no coti­
diano do baino e região, afirmando, por exemplo: "Ah, eu gosto de 
morar aqui. O tempo que eu moro aqui, sabe, eu se dê com todo mundo" 
(Dona Maria). Também acentua os laços de so lidariedade: 

"Aqui é onde o povo já... , já fica unido pra vida. Porque que nem 
aqui: se tem uma "minha" lá, que precisa fazer um asfalto, aí o 
povo daqui tem que unir e ir lá pra ver o que "eles" pode fazer de 
melhor." (Dona Maria) 

Por outro lado, aponta falhas na organização dos moradores de 

seu baino (Jardim Franciscato), enfatizando a capacidade de mobilização 
da população do Jardim Novo Perobal, bailTo vizinho, que vem conse­
guindo mais melhorias. 

" Tais pessoas que não residem na região são as que prestam serviços \'o luntnrinlllente 
na Escola. 
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"(. .. ) aquele ônibus ali, foi o presidente dali do Novo Perobal, foi lá, 
tizeram uma reurúão, tudo, pra vir um ôrúbus. E você viu que o 
ônibus dali está esclito "Novo Perobal". Que nem ali, o ôrúbus ali, 
quem fez mais força pra vir um ônibus ali foi o Novo Perobal. Lá tem 
um presidente que é mais orgarúzado e aqui ... ( ... ) nós pega ôrúbus 
porque o povo lá fez o pedido. Se não fosse eles, tava sem ôrúbus. 
(. .. ) o presidente daqui, ele não faz uma reurúão, não faz nada ... ( ... ) 
quando eu mudei pra cá, aquele Novo Perobal nem existia. E ali é 
mais unido o povo. Que nem ali, tem escritura das casas .. . e que nem 
aqui, a gente mora aqui mas não tem documento de uma casa. Que 
nós tem aqui? Nós não tem nada disso." (Dona Mmia) 

Tanto ela quanto Rosângela admitem que a fundação da Escola 

"PestalozzÍ"constitui a única fonte de benefícios possíveis para a popu­
lação local: "Aqui no Franciscato, a única benfeitoria que saiu foi a 
Escola-Oficina "Pestalozzi" ( ... )"(Rosângela) 

É através da "Pestalozzi", do trabalho de voluntários da Comu­
nhão Espírita e de projetos assistencialistas, culturais, de espOlte e de 
lazer, que os moradores desses bailTos conseguem garantir algum tipo 
de benefício econômico, assistência social, lazer, entre outros. 

Apesar de Rosângela ter obtido junto a essa Instituição uma 
grande parte do material para construção de sua casa, por ser evangéli­
ca, não participa das palestras e reuniões oferecidas pela Instituição e 
também não perrrute que seus filhos participem de rituais próprios da 

doutrina espírita (que ocorrem aos sábados e domingos, durante a 
"evangelização"). No entanto, perrrute que suas clianças participem das 
brincadeiras, do lanche e das comemorações festivas na Escola reco­
nhecendo, de fomla positiva, o trabalho que a Instituição vem desen­
volvendo junto à população da localidade. 

Paulo também acentua a importância do assistencialismo desen­
volvido pela Escola: 

"( ... ) agora com a ajuda daqui da ... da "Pestalozzi" assim, que tá 
sempre ajudando assim, acho que melhorou bastante mesmo, 
porque pode ver esse lado das pessoas. Tem muita gente que é 
pobre mesmo, que precisa mesmo( ... ). Muita gente que tá sem 
trabalhar, gente que não consegue se aposentar, porque tá muito 
difícil, né. E... acho que a "Pestalozzi" tá fazendo um trabalho 
muito impOltante aqui pra gente, né." (Paulo) 
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Na realidade, observou-se que a Escola-Oficina "Pestalozzi" 
se tornou uma clara referência entre as pessoas da região . Um centro 
em torno do qual os moradores da região se organizam, reivindicam, 
criam redes de sociabilidade, prestam serviços e usufruem ele outros 
benefícios através de práticas sociais e cotidianas, a fim ele suprir 
muitas de suas carências materiais. A intenção deste trabalho, po­
rém, não é analisar esta estruturação realizada no interior da Escola 
mas, sim, o cotidiano fora dela, nos próprios bairros. A Escola, é 
importante ressaltar, foi o ponto de partida para a pesquisa e para ela 
retorno com freqüência , com a finalidade de apreender as relações 
com os moradores da região . 

Como foi possível observar, enquanto muitos moradores apre­
sentam falta de perspectiva em relação à vida que levam, outros encon­
tram formas para suprir suas necessidades e até mesmo superar as difi ­
culdades de sobrevivência através de estratégias específicas, como nos 
casos observados (Rosângela, Paulo e Dona Maria). Suas informações 
acrescidas de outras obtidas com diversas pessoas e, também, as ob­
servações diretas, nos revelam alguns fragmentos que constituem parte 
do cotidiano das pessoas da região em estudo. 

Como já foi explicitado, confomle Caldeira (1984) e Durham ( 1986), 
existe um ritmo, estilo e tipo de vida que são próprios daqueles habitan­
tes, bem como valores que são compmtilhados por eles . Há uma deter­
minada rotina que resulta em identificação de valores, hábitos, gostos e 
aspirações, mesmo exercendo diferentes atividades no mercado de tra­
balho, - que é o que os torna heterogêneos, como se verifica nos casos 
de Rosângela , Dona Mmia e Paulo. As carências materiais os colocam 
em condições de vida muito semelhantes que , segundo Durham ( 1986). 
possivelmente, geram caractelÍsticas culturais específicas e diferentes 

,o 	Na obra Subúrbio do autor Martins (1992) diz: "O SlI blírbio está proposto. entre 
n6s. como o lugar da reprodução e não como luga r da proclllÇiio: como lugar da 
repetição e não da criação; como lugar do cotidiano e não da História (. .. ). É lllgar 
para morar e trabalhar. Nesse sentido, é também lugar do vivido (mas. do vivido 
fragmentado) ( ... ). Lugar do nada é, também. lugar da procura da memória··(p . 1Sl 

'o De acordo com Ágnes Heller: "(. .. ) os homells jamais escolhem \'{IIorn. assim 
C011l 0 jamais escolhem o bem ou a felicidade. Escolhem sempre idc'ill.\" COl/cre­
tas. F llalidades cOllcretas altel'llati\'{ls cOllcretas. " (HELLER. 1989. p. I~ l. 
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daquelas sentidas por aqueles que não vivenciam a mesma situação 
socioeconômica em outros locais da cidade. Em periferias, a sociabilida­
de tende a ser produzida num relativo isolamento, pois acaba constitu­
indo um estilo de vida próprio, "( ... ) marcado por uma peculiar mentali­
dade suburbana" (MARTINS, 1992)19. 

A partir dos valores que estes indivíduos compartilham20 
, estru­

tura-se um cotidiano específico, cuja noção de tempo é repetitiva e 

cíclica, por se iniciar, terminar e recomeçar da mesma maneira (CALDEI­

RA, 1984). Enquanto isso OCOiTe discretamente, sem que se dê grande 

importância ou atenção, temos a noção de tempo que prevalece em 
nossa sociedade, que se baseia na sequência cronológica e linear. 

As relações sociais predominantes no local em que foi feita a 
pesqui sa são, como já foi dito, de vizinhança, cuja tendência é a identi­
ficação cios indivíduos com o local onde moram (MARTINS,l999). Mas, 
como também já foi explicitado, estas relações implicam um tipo de soci­
abilidade caracterizada por uma certa ambigüidade, porquanto ao mes­

mo tempo que as pessoas vivem próximas, a luta por interesses especí­

ficos resulta, muitas vezes, em tensões e conflitos nem sempre aparentes. 

Recorrendo a Goffman (1985, p. I8), podemos dizer que há, entre 

os moradores, um "consenso operacional" , que consiste num: 

"( ... ) acordo real quanto às pretensões de qual pessoa, referente 
a quais questões, que serão temporariamente acatadas . Haverá 
também um acordo real quanto à conveniência de se evitar um 
contlito abel10 de definições de situação." 

Esta idéia nos remete aos casos de Dona Mada e Paulo que, em 
seus relatos, se esquivam de questões do cotidiano relacionadas a con­

flitos na vizinhança, por estarem justamente evitando um conflito aber­
to. Mas, na realidade, o conflito está sempre presente, como em qual­
quer relação social, a exemplo do que ocorre com Rosângela, que traz à 

tona diversos casos conflituosos que vivencia ou presencia, inclusive 

na Escola "Pestalozzi": 

"( ... ) ali tem muito ciúmes, né. Porque a gente tem ... até eu, tem 
vezes, né. A gente não pode falar só dos outros. Eu também, tem 
vez que eu sinto ciúme ( ... ). Mas tem muita fofoca, tem muita 
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inveja ali na Escola. Tanto que quando eu consegui que me aju­
dassem aqui, foram lá e falaram que não era eu que cuidava dos 
meus filhos, que quem cuidava dos meus filhos era minha mãe. E 
que.. . e foram lá também e falaram que eu não precisava de ajuda 
pra construir minha casa porque minha mãe podia ajudar 
(... )."(Rosângela) 

Como também já apresentamos, utilizando a linguagem teatral 
como meio para análise dos processos de interação social proposto por 
Goffman (1985), podemos dizer que entre os moradores existe a preocu­
pação de preselvar uma imagem, evitando de ser mal-interpretados num 
lugar onde todos se conhecem (como é o caso do baino em que vivem). 
De acordo com esse autor, os personagens, encarnam um papel cuja 
atuação prevê o convencimento e a aceitação daqueles que a ele assis­
tem. A vizinhança, que acaba se tornando parceira dos atores envolvidos 
nessa relação de identificação com pessoas e com o lugar, neste caso, é a 
platéia que atentamente assiste ao que é encenado no palco. 

O palco é o lugar das representações, é onde um ator profissional 
interpreta um papel mas que, na vida real, age de maneira diferente. As 
pessoas representam o que pensam que são (GOFFMAN, 1985). Este au­
tor afirma que é nos bastidores que o indivíduo se sente mais à vontade, 
pois é o lugar onde os atores tiram suas máscaras. Assim, acreditamos 
que Dona Maria e Paulo não removem as máscaras quando fazem decla­
rações a respeito de seus selviços prestados na "Pestalozzi" ou sobre o 
baino em que residem, por precisarem, de alguma fonna, desempenhar 
bem seus papéis na encenação. Pois, segundo Mmtins (1999, p.13-14): 

"As situações sociais nos falam de encenações que devem ser 
cumpridas por meio de diferentes desempenhos e nos falam tam­
bém , da cOITesponsabilidade dos atores nesses desempenhos." 

Enquanto Dona Maria desempenha seu papel há 2 anos, porque 
ela necessita do emprego, existem muitas outras pessoas que atraves­
sam dificuldades semelhantes às suas - Paulo iniciou sua representação 
há pouco tempo, tendo por isso que "mostrar trabalho" (suas próprias 
palavras) caso queira levar adiante seu projeto de vida. 

No caso de Rosângela é possível identificar fronteiras tênues 
entre a representação no palco e na sua vida por trás dos bastidores. Ela 
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niio precisa garantir mais nada, por já ter obtido a maior parte daquilo 
que necessitava, graças a sua aproximação com a Escola "Pestalozzi". 

Rosângela apresenta posições diversas daquelas observadas 
e assumidas entre os moradores da região e também dos freqüentadores 
da "Pestalozzi". Por um lado, ela própria se marginaliza em relação às 
várias propostas feitas pela Escola (não aceitando a doutrina espírita, 
por exemplo) e em relação à dinâmica do próprio bain-o, não mantendo 
contato freqüente com vizinhos, nem permitindo que seus filhos brin­
quem com outras crianças ou que freqüentem a creche. Marginaliza-se 
também em relação ao mercado de trabalho deixando com isso de aju­
dar no orçamento de sua fanu1ia. Por outro lado, contraditoriamente, 
essa jovem deixa transparecer a importância da Instituição para a sua 
sobrevivência - e de sua família -, foi com a ajuda dessa Instituição 
que ela conseguiu construir sua casa:"(. .. ) se não fosse lá, nós não 
tínhamos erguido ali a nossa ... , os dois cômodos ... " (Rosângela) 

Considerações finais 

Pelos relatos dos informantes e pelo que foi observado direta e 
indiretamente da vida cotidiana dos baiITos em questão, vemos, por um 
lado, os indivíduos se identificando com o local de moradia, através de 
uma interação social estruturada em ambientes de pequena escala (gru­
pos de parentesco, relações de vizinhança, e de amizade) e, por outro 
lado, numa escala maior, vemos a constmção de sua existência social 
reali zada cotidianamente, através do trabalho e relações fora do bairro. 

Assim podemos nos reportar a Heller (1989, p.19). , quando defi­
ne a vida cotidiana como "(...) o conjunto de atividades que caracteri­
zam a reprodução dos homens particulares, os quais, por sua vez, criam 
a possibilidade da reprodução social". 

Porém, não sendo viável essa reprodução, Martins (1998) afirma 
que é este o momento em que se instauram a invenção, a ousadia, o 
atrevimento e a transgressão, já que é quando há rupturas do cotidiano. 
Assim, a transfOJ111ação da vida destes indivíduos podelia ser efetivada. 
Só quem tem "necessidades radicais"2J pode desejar e fazer tal transfor­
mação, porquanto trata-se de: 
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"(... ) necessidades que ganham sentido na falta de sentido da 
vida cotidiana. Só se pode desejar o impossível aquele para 
quem a vida cotidiana se tornou insupOltável, pois esta vida já 
não pode ser manipulada." (MARTINS, 1998, p.6 )~~ 

Mesmo sem terem realizado qualquer transformação social mais 
significativa, foi possível verificar nas estratégias adotadas por 
Rosângela, Paulo e Dona Maria que, embora de maneiras diferentes, 
todos excogitam e procuram meios de obter aquilo que necessitam. Es­
sas estratégias eles montama na vivência do dia-a-dia, quando surgem 
carências imediatas. Assim, podemos afirmar como Mmtins: 

"(... ) o novo herói da vida é o homem comum imerso no cotidia­
no. É que no pequeno mundo de todos os dias está também o 
tempo e o lugar da eficácia das vontades individuais, daquilo 
que faz a força da sociedade civil, dos movimentos 
sociais."(MARTINS, 1998, p.2) 

Este autor se refere, pOltanto, ao homem comum, pOltador de um 
senso comum. Mas esclarece que este senso não é comum por que é 
banal, destituído de verdade ou repleto de equívocos e, sim. por se 
tratar de um conhecimento compartilhado entre os sujeitos da relação 
social. Esse conjunto de anônimos forma a base da sociabilidade mo­
derna. Daí o interesse sociológico por estudos sobre a vida cotidiana na 
atualidade. Mmtins ainda propõe trazer para as Ciências Sociais, "( ... ) a 
realidade de um mundo ocultado pelas grandes categorias explicativas 
e pelas grandes abstrações ( ... ), o drama e a trama da sociabilidade dos 
simples ." (MARTINS, 2000b, p.135). Portanto, sua proposta 
metodológica e teórica baseia-se na observação da sociedade a pmtir 
da margem, 

" 	Termo utilizado por Agnes Heller (apud Granjo.1996) pam indicar a necess idades 
de elementos qualitativos da vida social. 

" Com essa visão acerca dos momentos de rupturas do cotidiano. Heller (apud 
GRANJO.1996) e Lefebvre (1991) também apontam parn os mome ntos de 
criação que se instauram. Ainda segundo Heller. as necessidades radicais ns guai s se 
refere , são assim denominadas porque não podem ser satisfeitas sem profundas 
transformações sociais. (MARTINS . 2000a) 
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"(... ) do mundo cinzento daqueles aos quais as contradições da 
vida social deram a aparência de insignificantes e que como insig­
nificantes são tratados pela ciência. E, no entanto, se movem .. . " 

Naqueles bailTos encontram-se, por um lado, indivíduos com difi­
culdades por falta de alimento, remédios e vestimentas; problemas com a 
precariedade de suas moradias, com a infra-estrutura noS bailTos e com a 
regularização dos lotes junto à Prefeitura tendo, em seu dia-a-dia, a dura 
tarefa ck criar meios para sobreviver. Por outro lado, há aqueles que, aos 
pOllCOS, conseguem superar todas estas dificuldades, passando, assim, a 
almejar outras. POltanto, apesar da precariedade em que vivem, estes 
indivíduos buscam meios para obter aquilo que necessitam, através de 
estratégias montadas em suas práticas sociais e cotidianas. 

Não obstante a atuação do poder público local, através da Se­
cretaria de Ação Social e também da Escola-Oficina "Pestalozzi", esta 
última com uma participação bem maior naquela comunidade, fornecen­
do cestas básicas, roupas , medicamentos, cursos profissionalizantes, 
esporte, arte e lazer, entre OUU'os, é evidente que não se atende a todos. 
Mas, graças a sua atuação no bailTo, a Instituição é avaliada positiva­
mente por muitos moradores, visto que é através dela que suprem suas 
carências materiais mais imediatas. 

O que se verifica nesses bailTos e que talvez esteja se generalizan­
do nas demais peliferias de qualquer cidade de grande ou médio pOlte é 
que a margem deixada para a "vida" e para a "beleza" é muito estreita. Este 
"homem comum" , cuja voz é insistentemente calada, trava em seu cotidi­
ano uma luta inintenupta para suplir carências mateliais imediatas. 

Mesmo assim, por mais que temam a perpetuação da miséria, 
pulsa a vontade de viver e sobreviver, ultrapassando os 'limites impos­
tos pela situação socioeconômica em que vivem. Nesse sentido, o local 
de moradia emerge ao mesmo tempo como espaço de "sobrevivência" e 
de construção de identidades individuais e coletiva. Porém, esta é uma 
questão que poderá ser discutida em outro tempo e em ouU'O lugar. 
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Abstract 

This paper rekrs to a research about the organizing of nets of sociability among 
the people frol11 Londrina ' s outskirts. My intention is to emphasize how these 
dimensioll sociability and daily life, come up as important sociological caregories 
in studies about the outskirts. 

Ker-It'orcl.~: daily life; outskirts: sociabi lity. 
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